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RESUMO -  Mairizes caprínas Sem Raça Definida, no Seio da  fase de lac- 
tação,  foram levadas a pastejar por duas horas, diariamente, em bosquetes 
formados  por leucena,  algaroba,  cunhã, sabiA  e jurema-preta.  A  resposta 
animal  foi  medida  nas  vzuiaqães  dos  pesos das  matrizes e no desenvolvi- 
mento ponderd das crias.  A disponibilidade de forragem das leguniinosas 
testadas variou de 5242 kg/ha de MS na área de cunhã a 58,8 kgha na de 
sabiá. Em  termos  aos,  a  jurema-preta  foi a de maior participação na dieta 
dos caprinos, com  53,5945, e a dgaraba a de menor, com 13%. As matrizes 
prderm peso em todos  os  bosquetes, sendo a maior queda observada na 
&a  de  sabi8,  com  2,O kg/cabeça,  e  a  menor  na  área  testemunha,  com 
O,I kg/cama. Os maiores ganhos  de peso dos cabritos foram  obtidos nas 
áreas  de  leucena,  cunhã  e  sabia  com,  respectivamente,  43,7;  45,l  e 
39,4 g/cab/dia,  ficando  o  menor  na  área  testemunha,  caatinga rebaixada, 
com 1 1,3 g/cab/dia. 
GOAT DIET AND PERF7lRMANCE IN  PROTEIlrS 
BANKS  IN SOBRAL,  cEARÁ 
ABSTRAa -  Lactating fede  goats  of  undefined breed were allowed  to 
graze  on protein banks, as  treatments, fomed by leucaena, algmba, c* 
sabiá and jwm-preta. The grazing time was  two houn ddy. The  animal 
response  was  determined  Wugh variations  in  dms  live  weight  and  kid 
weight  gain,  The  forage  availabdity  for  the  legumes  tested  variad h 
524,2 kg of DM/ha in cunhã padduck to 58-8 kg of DM/ha ín sabiá pddock. 
In the average, jurema-preta presented the highest percentage En the goat diet 
(53,4%),  while algaroba showeI the  lowest (1 3%).  Does  lost weight in  ail 
treatments. Losses were the highest in sabiá (2.0 kg/doe) anil the lowest in 
the  controI  (O.  1 kg/doe).  The  highest  kid  weight gain was  obbined in 
leucaena, cmh5  and  sabiá  paddoçks  (43,7,  45.1  and  39,4  g/kid/day, 
respectively), whiie the Iowest was in the control area (  1  1 .3 g/kid/day). 
Eng.- Agr.,  Ph.D., EMBRAPANJentLo Nacional de  Pesquisa de  Caprinos, Caixa Postal D- 10,  CEP 
62100 Sobrai, CE. 
Eng.-Agr., M.Sc., EMBRAPAICNPC. A  caatinga, vegetação xerbfda decídua, predominante no Nordeste se- 
mi-&ido  brasileiro,  tem  sido  historicamente  utilizada  com  fins  pastoris. 
Contudo, os perfodos cfclicos de seca, associados ao uso kdiscriminado da 
vegetaçgo  e  superpastoreio de animais,  têm  provocado o desaparecimnto 
das  melhores  forrageiras, resultando  em  prdas quantitativas  e  na conse 
quente diminuição da  capacidade de suporte das pastagens (Araújo Filho et 
al. 1982). 
A baixa guztlidade e a escassez de forragem durante a seca estaciond 
(Ar,fijo  Filho 1987, PEister  1983 e  Mesquita  19851, agravadas pelas doen- 
ças,  que  ocorrem comumente nos  rebanhos,  são  os  principais fatores lim2- 
tantes da produtividade dos rebanhos da região. Em alguns casos, os ganhos 
obtidos,  durante o período  de relativa abundância (epoca chuvosa), pouco 
mais fazem que repor o peso animal pedido durante o  pedodo de escassez 
(epoca seca). 
Ao longo do período seco, que gemimente se  prolonga de  julho a de- 
zembro, são observadas perdas substanciais na disponibilidade e na qualida- 
de da  forragem da  pastagem nativa no sertão nordestino (=ster  1983, Kir- 
mse 1984). Matrizes çaprinas, criadas na caatinga, apresentam perdas consi- 
deráveis (Empresa de Pesquisa Agropecufia do  Ceará -  EPACE 1978). To- 
davia,  caprinos  machos  recém-desmamados  têm  apresentado,  consistente- 
mente, ganho de peso, quando criados em caatinga rebaixada (Ceará 1983) e 
em uma  carga moderada (Mesquita et  al.  1986). Em  geral, os rebanhos cria- 
dos  extensivamente  na  região  mostram  variações ponderais  considerfiveis, 
relacionadas não s6 com o tipo, mas tsamMrn  com a idade do  anirnaI, o ano e 
o estado da  caatinga, indicando, em alguns casos,  o potencial dos caprinos 
para  ganho de peso  no perbodo  crítico, se  Ihes forem oferecidas condiç6es 
adequadas de alimentíi~iio. 
Existem diversas formas  de  reduzir ou mesmo eliminar as perdas, du- 
rante  o perlodo seco, garantindo melhoria no desempenho animal.  Dentre 
estas, merecem destaque a suplernentação alimentar (feno,  siIagem, subpro- 
dutos de agricultura e concentrados pmteicos e energéticos) e o  cultivo de 
forrageiras com pmp6sitos especlficos (pastagens consorciadas, pastagens ir- 
rigadas, bancos de proteína etc.). 
As  aiternativas existentes  são,  geralmente,  eficientes com relação  ao 
aumento ffsico da oferta  de forragem. A escoIha de diferentes forma pm 
regular o suprimento de forragem, no perlodo de escassez, depende das con- 
dições ffsicas e econômicas de cada propriedade. Neste contexto, os bancos 
de  proteína  de leguminosas têm  se  destacado,  principalmente por usarem 
áreas pquenas e exigirem manejo simples. 
Os  estudos preliminares sobre a utdização de bancos de protefna em  se 
restringido  B  criação de bovinos (Jones  1979,  Foster & Blight 1982, Pater- 
6 son et al.  1983).  Por  conseguinte, o presente trabalho teve como objetivo 
estudar a utiiização de bancos de protefna para cap~os,  avaliando-se espé- 
cies de leguminosas nativas, dém  de espdcies exdticas adaptáveis às condi- 
@es climAticas da  região. 
O trabalho foi desenvolvido na base física da Centro Nacional de Pes- 
quisa de CapLinos, em  Sobral, Cear& Os tratamentos experimentais adotadas 
foram: a) caatinga rebaixada (testemunha); b) caatinga rebaixada + bosquete 
de  dgaroba (Prosopis jdifrora); c) caatinga rebaixada + bosquete de sabiA 
(Mims~  mesalpin~ulia);  d) caatinga rebaixada iL bosquete de  jmma-preta 
(Mim  acmtitipuh),  e)  caatinga rebaixada + bosquete de cunha (Clito~ 
ternutea) e f) caatinga rebaixada + bosquete de leucena (LRuçaem Zerlcoce- 
phah), Cada bosquete abrangia uma &a  de, aproximadamente, 1,2 hâ. 
O  período experimental çomspondeu aos meses de julho a outubro de 
2987.  Em cada tratamento foram coIocadas dez matrizes Sem  Raça Definida 
(SRD), paridas, com as respectivas crias. Todos os animais adultos pemane 
ciam  na  &a  da caatinga rebaixada, sendo que os grupos determinados para 
os  bancos  de protelna  pastejavam  diariamente  por  2 h  nos  bosquetes. As 
crias,  por seu turno, eram  anantidas no cabrii, permanecendo com as mães 
apenas no  período de 16 às 7  h do dia seguinte. 
A disponibilidade de fitomassa foi determinada no inicio da estação se- 
ca, tanto  na caatinga rebaixada, como em cada um dos bosquetes, utilizando- 
se  molduras de  1  ,O x  0,5 m, distribufdas ao  acaso em dois transeaos cruza- 
dos na centro do piquete, sendo definida  a disponibilidade do  estrato hertiá- 
ceo e das folhas de esptkies lenhosas, separandc+se em  produção de gramÍ- 
neas, leguminosas e ervas de  folhas Iargas, folhagem  e bares e arbustos e 
restolho. 
Os  animais (matrizes e crias) foram pesados a cada quatorze dias, após 
um jejum  de, aproximadamente, 12 h.  Utilizando-se animais fistuIados  no 
esofago. fom  coIetadas  amostras de extnrsa nos diversos tratamentos, de 
terminando-se a coanposição botânica, os  tecres  de proteha bruta, fibra em 
detergente neutro, matéria seca, matéria orgânica e a drsgestibilidade "in vi- 
tro"  da matéria orgânica das dietas. 
DisponibiLidade de  fitomassa 
No  infcio do  período seco, os  26 ha de caatinga rebaixada, destinados à 
manutenção  dos  animais,  apresentarana  uma  disponibilidade  media  de 2,0&7,6 kgha de fitomassa, dos  qais 659,l kg provinham das folhas de  bre 
vores e arbustos,  590,5  kg, do estrato herbsceo e 838,O  kg,  do restolho (Ta- 
bela l). Dos 31,6% de participa~ão  do estrato lenhoso, o  pau-branco contri- 
buiu com 23,6%. Entre os componentes herbãceos, as +nem  perfizeram 
19,6% e as dicotiied6ncas herbhas 8,7%. O restolho participou com 40,1% 
da composição da fitomassa disponivel. 
Nos basquetes, a leguminosa de maior dísponibiiidade de  fitornassa foi 
a cunhã,  apresentando 524,2 kgh,  ou seja,  39,5%  do total do bosquete, 
sendo o  restante da  compasição hthica  constante de gmd~eas  (20,5%) e 
dlcotiledôneas herbáceas (40,1%).  Por  outro  lado, na &a  do sabi8 obser- 
vou-se  menor disponibiiidade  de fomgem, tendo a espécie constitufdo sol 
mente 5,3%  do total do piquete (58,B  kgh), com as  gramIneas perfazendo 
5 1,9% e as dicotiIed6neas herbáceas 42,896  (Tabela 2). 
Meta dos capxirm 
A jmm-preta foi a legmhosa de  maior consumo pelos caprinos, per- 
fazendo em média 53,596 da dieta (Takla 3). Contudo, a Ieucena e o sabia 
também  tiveram dveis de consumo significativos (das  de 23,s  e 263, 
respectivamente).  A  aigaroba,  por sua vez, foi a =nos  consumida, perfa- 
zendo somente  1,596  da dieta,  Por outro lado, a baixa participação da  cunhã 
na dieta dos caprinos (1 1,596)  pode ser explicada pela elevada predominân- 
cia de taios  e baixa par-ticipação de fohas, iargamente selecionadas pelos 
cap~os,  na  çomposiçãto dos 5243 kg  de  fitomassa disponivel (TabeIa 2). 
TABELA 1.  Dhjmnibiidade (ma  MS)  e cornpdção florfsüca (5%) da 
fitomzwa da  de pastejo comum, ao infcio da  estaç* 
seca de  1987. 










Restolho TABELA  2.  DisponibiIidade (*a  MS)  e composição florística (% pe- 
so seco)  da fitomassa das Iegumhosas e do  estrato herbsi- 
ceo nos basquetes, no  Inicio da  estação seca de  1987. 
Leguminosa  Gramfnea  Dic. herb. 
Bosquete 
kgha  %  kg/b  %  kgm  Ya 
Ctuihã  524,2  39,s  272,O  m-5  532,O  4% 1 
Algaroba  336,9  232  %,o  37,7  m90  41,8 
Jurema-pmta  104,P  5,8  1.230,O  67,7  482,O  26,5 
bucena  83,O  52  802,0  50,8  692,O  43,9 
Sabia  58,8  5,3  574,O  51,9  474,O  42,8 
TABELA  3.  Pdcipação das 1egomin058ã (%)  na dieta dm caphos, 
nos meses de agmsh a  outubro de  1989 . 
Bosquete/ds  Agosto  Outubro  Média 
Os hdices de preferência,  wnfozme definição  de Heady (1975),  ex- 
postos na Tabela 4, mostram Q valor mininxi de 0,436 para dgamba e o 6 
ximo de 9,22  para a jurema-preta.  O sabiá apresentou 5-0 e a leucena 4,43, 
com valores intermdiános. O baixo hdice para a cunhã  (0,29)  pode ser ex- 
plicado  pelas  mesmas  razões  apresentadas  anteriormente.  Pela  irreIevante 
participação da aigaroba na  dieta dos animais, o tratamento com esta Iegumi- 
nosa sertí  excluldo da apresentação e discussão dos resultados relacionados 
com valor nutritivo da dieta e desempenho dos animais. 
Conv6m salientar que,  B  medida  que  a estação  seca  progredia, havia 
uma  tendencia h queda na fitomassa disponIveI do sabiá, da cunhã e,  em  me 
nor escala, da jurema-preta,  ao passo que a leucena mantinha bom "stand", 
mercê de sua  alta capacidade de rebrota, ap6s o  pastejo, e de  sua  resistência 
à seca.  Desse mocio,  sua relativwnte baixa composição na dieta dos capri- nos deve ser atribuida h baixa oferta em relação a fitomassa tobl da bos- 
quete, o que foi decorrente de um niímero de plantas inferior ao potencid da 
cuItura (Seiffert & Thiago 1983, Zoby et al. 1985). 
O ramoneio das Ieguminssas no banco de  protefna resuItou em incre- 
mentos substanciais no vdor nutritivo da  dieta dos caprinos (Tabela 5). As- 
sim, enquanto a dieta dos animais da  área  testemunha (caatinga rebaixada) 
apresentava percentuais de 9,64  de proteina bruta (PB),  51,98  de fibra em 
detergente neutro (FDN)  e 32,O  de digestibilidade "in vitro" da  matgria or- 
gânica (DIVMO), os que receberam leucena mostraram em suas dietas 16,29 
de PB, 42,20 de FDN e 43,00 para  DIVMO. O menor valor de DIVMO foi 
encontraca na  jurema-preta com 28,19%. 
TABELA  4.  fndices de preferência das leguminosas por  caprinos nas 
áreas do  bosquete, setembro 1987. 







TABELA  5. Valor  nutritivo médio das dietas de caprinm em bancos 
de  proteina, no  perfodo de  agosto a outubro de  1987. 
Constituintes 
Tratamentos 
PB (%)  FDN (%)  Lignina (9%)  DIVMO (9%) 
Testemunha  9,f4  5 1  $8  1 1,52  32,OO 
Jurema-preta  13,02  3  f ,46  9,89  28,19 
SabiS  13,75  41,97  10,W  40,023 
Leucena  16,29  42,20  10,57  43,OO 
Cunhã  15,11  42,85  10,08  44,08 Foram observadas perdas de peso das matrizes em todos os  basquetes, 
nos 71 dias de ntilizzlçiio, período de lactação. No  entanto, n5o foram detec- 
tadas diferenças significativas (P > 0,051 entre os  tsatamentos (Tabela 6).  As 
perdas  acentuadas foram  verificadas  na  &a  de  sabiá,  com 2,O kg/cabeça 
(Tabela 7), ao passo que as  menores perdas ocorreram na tratamento teste- 
munha, com 0,l kgkabeça. Provavelmente,  os decréscimos  de  peso vivo p 
&m ser atribufdos ao fato de que na fase de  Iactação o  metabolismo animal 
est8 dirigido primariamente para a produção de leite (GdI 1981). 
Quanto ao desempenho das crias, verificou-se que o ganho  de peso vi- 
vo  médio  variou substancialmente entre os  tratamentos  (Tabela 8).  Os  me 
Ulores resultados foram obtidos com a cunhã,  Ieuccna e sabiA com 45,1, 43,7 
e  39,4 g/cabqa/dia,  respectivamente,  que  diferiram  significativamente 
(P < 0,05) da testemunha  (caatinga rebaixada)  com 11,3 g/cabeça/dla,  du- 
rante  o  perfcdo  experimentd  (Tabela  8).  A jurema-preta,  embora  com  a 
maior participagão na dieta, apresentou efeito intermediário sobre o ganho  de 
peso dos cabritos, provavelmente, devido h sua baixa digestibilldade. Muito 
embora,  tenha havido ganho  de peso das cabritos mantidos na área de alga- 
roba. este ganho niio pde  ser atribuido ao consumo dessa leguminosa, tendo 
em vista  a baixa participação desta espécie botânica na dieta  dos animais 
(  1,5%,  m&ia  de agosto a autu  bro) (Tabela 3). Admite-se que o  desempenho 
dos cabritos nesta área foi proveniente do  consumo das espécies nativas her- 
bgceas na área, com participação de 79,5% da disponibilidade de fitomassa 
durante o  periodo (Tabela 2). 
É importante observar que as matrizes do tratamento testemunha apre- 
sentam a menor perda de peso vivo (Tabela 71,  enquanto suas crias mostra- 
ram  os menores ganhos (Tabela 8). É possfvel, pois, que o baixo consumo de 
proteha (Tabela 5) e a provAvel deficiência energetica da  dieta, no  penodo 
TABELA  6.  Análise de  varjhcia dos pesos finais expressos como per- 
centagem  dos  pesos  iniciais  das  matrizes,  no período 
28/07 a 88/09 de 1987. 
Causas 
Tratamentos  4  0,O  17  0,004  1,33 
Erro  35  0,114  0,003 TABUA 7. Pesa médios inicial (PI) e fmal (PF)  das matrizes, no  pe- 
rfodo de 28/07  a 06/10 de 1987. 
PP  PEi  Diferenga de  peso  Bosquete 
(%) 
Testemunha  30,3  2 196  30,2 k 2,5  41 
Jurema-preta  N76  f  1,3  30,O k 1,5  46 
Sabiá  29,3 f  1,s  27,3 2 1,3  -2,O 
bucena  28,8 3-  1,9  28,3 f  1,9  495 
cunha  30,3 +,  1,6  29,5 2 1,4  48 
Média k erro padrão 
TABELA  8.  Desenvdvimento pondera1 [g/caWdia)  de cabrito5 na fase 
de  smamentaçGo (quarenta dias apbs nascimento), no  pe- 
rialo de  28/07 a  WlO/X987. 
Bosquete  Peso inicial1  Peso final1  Ganho de peso 
@g)  I(kg)  (g/cab/dia) 
Testemunha  6,8 k 0,5  7,6 k 0,8  11,3 b 
Jurema-pseta  6,l f  0,5  8,3 f  0,2  31  ,O  ab 
Sabiá  6,l f  O,I  8,9 f  0,s  39,4 a 
kucena  7,l f  03  10,2 f  0,8  43,7 a 
Cunhã  6,5  0,7  9,7 f 1,O  45,1 a 
Média f  em  padrão 
DMS (0,Ol = 26,6 g 
seco, intefiram negativamente na  transferhcia dos nutrientes ingeridos pelas 
matrizes para a produção de leite, o que resultou no menor desempenho das 
crias. 
Os  caprinos responderam de forma  significativamente positiva ao pas- 
toreio em bancos de proteína, notadamente na leucena, na cunhã e ao  sabiA, 
Mesmo na estagáo seca,  muito embora não tenha sido quan~cada  a produ- 
ção de leite das matrizes, estima-se que as Emas mantiveram uma produ@~ dve1  de  Ieite, o  que se  refletiu no  desenvolvimento ponderal das  crias. 
E importante observar que  o trabalho se  desenvolveu somente at& mea- 
dos da estação seca (outubro). Mesmo assim, os  dados obtidos indicam alto 
percentud das espécies cunhã e sabili nas dietas, muito embora, estas e@- 
cies apEsentem características de senescência no terço final da estaçb seca. 
Neste sentido, a leucena e a jurema-pmta  tidas com algumas restrições, no 
que tange a digestibilidade, configuram-se, dentre as espécies testadas, com 
as meIhores opçües para utüização em bancos de protefna no semi-asido nsr- 
destino. 
Ambas, dkm de sua  bha  adaptação as condições climáticas adversas, 
apresentam db capacidade de rebrote apbs o pastejo, mesmo nos meses  fi- 
nais da  estação de escassez, ao mesmo tempo 4e  mantêm elevado o seu va- 
lor nutritivo. 
Por  outro  Iado,  a folhagem da  dgaroba,  embora disponfvel, não foi 
aceita pelos animais, quer na  forma de  verde, quer na  forma fenada, indican- 
do que essa  Ieguminosa não possui  características  de forrageh. Este fato, 
considerando-se a grande divulgagão dessa espécie para pIantio, em regiões 
senii-áridas  do Nordeste,  sugere  a necessidade  de pesquisas  que  possam 
identifica os  fatores  end6genos que  limitam  a  apetibiridade da folhagem 
dessa Ieguminasa por parte  dos çaprinos, como também,  um  estudo que pos- 
sa zonear as regiões potenciais para  o cultivo dessa espécie no Nordeste do 
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